
o 
• • ' 4 

O QUC! 
a ni­
pelos 
notf­

que já 
,ficina 
as ex­
:rlnhei­
ciaJ • .a 
1ature­
cade1-

09 o 

uc em 
es pi. 
eito e 
horas 
aldeia 
ó'fCls. 
delas 

assim. 
resta. 

ora-
qual a 
horas 
as ga­
ma Ji .. 
uadi-

Aldeia 

R .. 1 ... 1, MalaJllntle • PioprlltirSa 1 •11amM1110 

AVEHÇA 

22 DE OUTUBRO DE 1951 
Uali De OAIATe·PAte DB leWSA - telel, 1-•BTll 

... polte •• ,,_ .. 
TIP.GH11A ÇA CASA~ OAIAW-J'AÇe DBMWIA 

Visado pela 
c.n••wo de CAr..a 

--------· 
YalM .. Mnele '819 

P.AtO Dll ZOCSA 

" 

PATRIMÓNIO DOS POBRES UffiA CARTA 
Em muito que sej t. de estra­

ahar, há na verdade pessoas na 
aossa terra com medo do carácter 
.dominante e absorvente da cons­
trução e da maoefra por que são 
distribuida~ as casas, mas nós d 
não somos de igual opinião. En· 
quanto houver na corte o amon· 
toado de gente com nome de fa· 
milfa constitufda, nin1uém de Ye ter 
treceio de lhes formar habitação 
própria, q uatquer que sej ~ a ma· 
aetra, o sistema e o Jugar-Patri· 
aónio doa Pobres iaclasiYé. 

Como na doutrina do Cot'po 
Mtstico · de S. Paulo aprende.mos 
que os membros de menC?r honra 
do justamen ie os que mais reca· 
tamos, Tamos fazer o mesmo aos 
4:Scollüdos de TiTendas do Patri-­
mdnio, que slo membros da Igreja 
e esta é o Corpo de Cristo. Mais. 
Por esta maneira prática e eficaz 
de erguer e colo :ar o indigente no 
seu lugar, não há que temer uma 
reTolução social. O contrário é que 
a inspira e gera e põe nas ruas 
ao preço de tanto sangue Inocente! 
Quem ler notfclat internacionais 
anda ao par disto mesmo que 
aqui se afirma. Nas cidades on­
de elas se formam e medram 
a gente, Tê que metade dos seus 
habltantet aninhsm·se como ca. 
Uha e 'Yivem como pode ser. Não 
tem uma casa. Hoj: o nacional e 
o Internacional quase que se nlo 
distinguem. Nln1udm pode Yinr 
em sua casa enqaanto o outro a 
alo ti Yer. Nln1um pode Ti Ter na 
na naçlo, 1e a autra nação Tive 
tem mclo1. Os Yen toa leTam nas 
asas o micróbio dai reToli:ções. 
H i só uma barreira. Só uma força. 
Qual? Cuidar dos fracos por amor 
d""e Deus. Maia na da. Nós c4 somos 
desta oplnilo e eatamo1 abertos 
para ouTlr outra&. HscreTam. O 
~Gaiato• 6 o defensor real dos 
oprtmido1. Aqui nlo se trata de 
demagogia. S: tal forn, j' bá mui­
tos anos que tfnhamo s acabado 
precisamente às mlos da classe 
por quem nos batemos. Ningu~m 
du'Yide. B a hbtóda de ontem. A 
Bscrltura aalldiçoa o homem que 
luta pelo homem, sem o amor de 
Deus. Nó1 somos leitorca das Sa· 
.cradas Letr as. Se nos perseA 
pcm, beadizemtJs. Se nos matam, 
perdoamos. Aqui não se trata de 
demagcgta. 

Agora e 1010 cheiiam ao noaso 
conhecimento que terras hi, (ci­
dades) o!lde u Ylcentinas tem 
os seus dinheir ~s e terrenos para 
construção. O pároco da frf&a.esia 
idem e em luc U" de se unirem oor 
causa d& força não • fazem. Não 
eenhor. Parece que as 'Yicentinas 
4uerem ebra suai Ora isto nlo es­
d certo. Nlo d obra de D ~us; d 
.•elas. Ollae.m • pobre. Olhem •• 
1traballl•1 ' ' lndi1eah que nasce• 

nas •aletas; nunca te'Ye casa e 
morre sem ela, por causa da poei­
ra! · 

Também tenho obse"ado que 
em certos sftios, certa gente pro­
cura ma terfais mats em conta se 
constrói por conta própria; ou es· 
preme o empreiteiro se por em­
preitada. Outro erro. Não ~ tão 
graTe como o anterior 1 j s se Tê. 
O primeiro é espTrltual. E:ite r.ião. 
Mas é u111 erro. Dê:m às casas os 
materiais precbos e de mel llor 
qualidade. Coisa que dare por hr· 
gos anos. Obra bem feita. Ou não 
são os pobres desta cl&Sse os mem­
bros mais delicados da lgrej a? Ou 
perdeu op1>rtanldade a doutrina 
de Paulo de Tarso? Ou não gos· 
tarf am.os nós, postos em tgualaade 
de circunstlnc1as1 que nos fizessem 
assim? Pois se d~sejufamos isso 
para nós, porque não faz:er o mes­
mo aos outros?! 

Mais coerência. 
Alcanena entregou duas e por 

estes dias sials próxlmos, Yai fa· 
zer o mesmo a outras tantas. B 
éontinua. O Presidente da Câmara 
dá terreno. O povo concorre com. 
dinh efro e matenais, haTendo fa· 
mfiias que cheg1m aos doze con­
tos. Ali ao pé, V.tia Mareira s'gue 
o m.es mo trilho. Estão quatro à 
bica, terreno oferecido, e outras 
Yem lá. Barracos de lata com 
gente a morar lá dentro, proTam 
e pregam a necessidade das casas. 
Acontece, até, haTer delas rcn· 

tinhas ao terreno de nossl!s casa.. 
Pena é que tanto um2ls como ou­
tras, sendo todas mui ertptço:sas e 
óptima construção, não ·tenh!lm 
ainda obedecido à casa gémea ou 
fncb'Yidual. t.fas sabemos que as 
futuras Tão ser assim. 

Mira d1Atre vai fazer entrega 
de duas. Porto de Mó ;1 da mesma 
sorte. Quê? Duas. Sbmcnte duaa 
casas! 11 veroade. Mu nós esta• 
mos em campo de construções que 
se não comparAm nem seguem as 
as rrgns da coastrução civil. Duas 
casas é um come: ço. Mais. Duas, 
pedem necessàriamente outra1 
duas e tantas em cad1 terra quan .. 
tas necessárias. QL1em diz o m1me· 

· ro? O homem a •iver no curral. 
Enquanto os houver assim, nlo 
poclemos parar. 

Próxtmas entregas: Tres casas 
em Gu1fõe11 Maia. Seis casas, Fa­
jozes. Nove, Castelo Branco.A car· 
ta diz assim: 

cNoYe casa9 se edificaram para 
o Pa•rlmótrlo dos Pobres em Cu· 
telo Branco. Uma a da LOC ainda 
nlo está pronta de todo mas i' U 
hablta um dano. 

As outras fcmlllam de vida: hA 
. trinta e seis crianças, entre estes 
oito habitantes.• 

Tr!nta e sds cri~nças arreb:t~ 
t\das pelas asas do Amor d· Deusf 
Oh doce PAtrimónio dos Pobred 

M&is casas nos Arcos de Vai· 
deTez. Mais delu em Vila NoT& 
de Taz m. 

cNo Seminário da Guarda com· 
preendeu-se já que o mundo tem 
que ser salvo por nós à força de · 
Amor e à custa de Sacriffcio. Não 
d pela riqueza, de contrário nós, 
os da Guarda, terfamos que ficar 
fora da guerra, e nós não qu,re­
mos; nem ~ cc m um vi Ter fácil e 
c.omodtsta, esquecidos do Talor da 
Tida e dos destinos do mundo, 
mas com um Tiver Tiolento e 
apaixonadamente realista. Pois cá 
chegou já a rede do cPatrimónio 
dos Pobres•:-é corrente de alta 
tensão (altfssima); desenvolye ca­
lor suficiente para no !eu caminho 
incendiar ou fazer explodir, con· 
forme a natureza dos corpos; atrai 
ou repele conforme a posição que 
que ~ e toma; aguenta bem reU&· 
têncfas potentes; e alimenta bem 
as lâmpadas-d' boa luz. Tudo 
Isto porque a Central tem material 
do melhor ... e a Força motriz Tem 
do Ab~oluto e do Eterno. 

Nós Tamos construir uma casa 
do Património-iniciati'ta da Con­
ferência de S. Vicente de Paulo 
que no passado ano lectiTo fel 
f 11ndada no Seminário• . 

junta-se o herofsmo ao humo· 
rfstico, daf a graça que nlo destoa. 
A carta é de ler. Ela apresenta e 
esgota de tal maneira o assunto, 
que comentar seria profanar. 

DOUTRINA· 
O concelho de Loures, que 

tem noTe freguesias, perdeu as 
tradições religiosas. As igrejas 
nlo tem sentido, nem os sinos por 
quem chamar. Uma desolação. O 
paroco de al(Umas delas, habitá 
na Casa do Gaiato, a contento seu 
e notso, de onde parte para a sua 
missão quotidiana, - missionário 
de Cristo. Acontece que uma das 
suas igrejas ameaça ruf na, tão 
.séria, que se lhe aao acode ime­
diatamente tudo desmorona. O 
sacerdote yt, sente e faz um ape· 
lo. A assistência à missa conta-se 
pelos dedos da mio, mas naquele 
<lia adro e igreja encheu-se de 
gente e de oferendas: Tltdas, car­
neiros, dezenas de gallnhas, pro· 
dutos do campoi. df nheiro, uma 
pipa do Tinha. ~ agora Tem o 
melhor da festa; o povo ali reuni· 
do e em frente das coisas otereci· 
das por ele .mesmo, não quere 
acreditar: mas fomos mJs? N6s ~ 
eue demos Isto que aqui estd? 
O homem nlo 11e cenhece. Tem 
aeceuiclade de dar, para •er e 

sentir até onde Tai a sua alma. 
M~ fomos nós? Tem necessidade 
de dar, para aer no mundo um 
leal cooperador da economia ilivi· 
nà. Deus quere que cada um se 
salve e d pelas obras. O que ain· 
da nlo tem f~, dê do que ~ seu, 
para que a h lhe Tenha. Tem 
necessidade de dar pua se apre· 
sentar no Tribunal do Pai Celeste 
com a 1ampaà4 cheia !egunrto a 
par,bola do EvangeÜio. Era de 
uma Tez um ~po de alguns dos 
nossos pequeninos Tende iores1 aos 
quais .alguém convidou pua suno­
çar num restauran :e, tendo tam­
bém tomado putc: na refeição. 
Amou-os. No final declarou-Í.lles 
que era juiz e icrcsceata: eu nao 
'VOS quero julga,.. Assim o Pai 
Celeste, dtstlacfas respeitadas. 
Di-nos tudo. Ama. Faz tudo para 
nos não julgar. O homem tem, 
lim, nece!Sidade de dar, ainda 
que nlo fosse por mai1 nada, ao 
meaos para se admirar, com ale· 
gria, do que deu, como acima se 
refere do pev• de Loures. 

Quem estiver atento às colu­
nas do Gaiato, Te que temos feito 
escola e criado nas almas uma 
grande lnquietaçãn. Nunca demos 
ou'Yidos aos conselheiros - nao 
publique pat'a qUtJ continuem a 
âat'. Nunca demos ouvidos. Aque--

. la doutrina ~ falsa. Dizer ~im. 
Berrar, para que outros oiçam, 
imitam, façam - e se sal f~m. 

Os que porventura experlmen· 
tam dificuldades em dar e nlo 
teaham fé para pe<1ir a Deus a 
Graça. esses culti .,.em. Eduquem­
• Se, Façam-se violencia com seus 
próprios meios, até que a fé lhes 
Tenha, pelas obras. A quantos e 
quantos não tem assim aconteci· 
do! Mesmo no meio restrito doa 
nouos leitores, quantos e quantos 
nlo colhem hoje a expertencia do 
que dizemos( 

Dar é uma necessidade. Acu~ 
mular sem jeito nem aedida 4 
um a ruf na. a um a de! ira_ça. 
Olhem es chamadoa crels•f Rei 



O GAIATO 

ISTO É A CASA DO GAIATO. 
• • • Nlo desejo de forma alguma· 
pri'nr os leitores de uma notfcia 
de que todos gostam e nós muito 

O Amadeu, afrtcanfata. 

mais de a dar • . Foi uma galinha. 
Mais uma gallnha que tirou da 
casca, pelos seus próprios mefosf 
uma ninhada de dezassete. Fo 
uma hora cheia. Dt f a nada não 
haTia em casa cão ou gato que não 
tivesse conhecimento e com ele se 
regozijasse. Com esta é a terceira 
dentro de um mês. Por cá todos 
procuram o seu elemento natural 
e amam a independência, Esta 
calinha e as outras de que j4 
falamos, estão a dizer aos homens 
que deixem TiYer os homens. 
Menos tutelas. 

• • • A página do Isto t 1presen· 
ta·se hoje ao pl1bUco com uma 
nota mu1to alegre, aonde consta a 
estupenda Yitaltdade da Obta da 
Rua. Células YiTas que se des­
prendem da Casa Mie, com o fim 
de comunicar a Tida. 

Temos o Albino Macedo, que 
1e casou a 29 do mês pas~ado na 
Igreja de Santa Cruz de Coimbra. 

Tem a profbdo de fotógrafo. A 
sua mulher~ doméstica. 

Temos o Amadeu Elns que fez 
o [me!mo a 2 deste, no santuúio 
de Fatima. A sua mulher tem o 
primeiro aoo da Escala Normal, 
que susptndeu por agora, afim de 
acompanhar seu marido para a 
Zan bézia. Embarcam breYemrnte. 
Deus o ajude. Temos ainda o Jos~ 
Fernandes nado e criado nas Es­
cadas do Barndo, qae se casou 
na igreja do Bonfim. E tipógrafo 
e a sua mulher, doméstica. 

• • • Mafs Titardade; foi a inaugura· 
ção oficial da Casa. do Gaiato de 
Setl1bal, com a pre~ença do Sub· 
secretário da As~istêncta Social e 
autor:ldades loc=lis, tendo o senhor 
Arcebispo de Cfzaco procedido à 
bençlo da Capela e celebrado. 

• • • Encontrei ontem um caYa· 
lh~iro em Lisboa, cheio de uma 
y;sita que fizera à casa de Pi ço de 
Sousa. Tinha sido há tempos, 

°'* 
O To•~ Fernandes, tipógrafo. 

sim, mas era noridade, que mais 
noYa se tornou com a minha 
pre~ença. Eu não o conhecia. 

O Albino, fotógrafo. 

Raros sao os Yisitantes que conhe· 
cemo1. Ora Yamos então a n ·r 
do que se trata. Nada. O que há 
de maia simples. O ctcerone ti· 
nha·lhe mo!.traelo o telefone: aqui 
~ o tele/cne. 

Nós somos assim. As coisas 
pequeninas e inocentes é que en 
chem a nossa alma. Quantas 
obr~s d'ute não t t rio outros 
mostrado a este senhor no decurqo 
da sua Yid 1-quantaCJ delbl Ele 
já se não recorda. Não ocuparam 
lugu em sea coraçao. Porém, o 
~equenioo cicerone da Casa do 
Ga1ato mostra o telefone, txplica 
como se fala e toma o au9cuhador 
para que o Yisftante comp•eenda, 
-e af temos 11ó• o alimento que 
perdura. Alimento e~ piritual. Dt 
muito certo. Sempre me ptreceu 

. que estes nossos mestns haviam 
de fazer bons alunos, enquanto 
Indicam as riquezas da ai.leia. 

TRIBUNA DE COIMBRA 
Acabo mesmo agora de chegar 

do gabinete do senhor Arquitecto 
que se ofereceu e que tem em 
mãos o plano para o leYantamen· 
to de Tinte mor2'd{as para famf· 
lias pobres cm Coimbra. Não será 
um bairro propriamente dito, mas 
sim um Jrupo de casinhas airosas 
onde cada um ama a sua, como 
coisa sua. A presidir ficará um 
pequenino monumento ded1cado a 
Nossa Senhora da F4tima. Bste 
conjunto gracioso fica a norte da 
Estação V e lha, mesmo à beirinha 
da estrada para o Pono. Ser• ali 
uma bandeira cristã e ~ocial a 
falar aos que paHam. Srrt assim 
uma pregação TiYa e sensf nl da 
Caridade e Justiça Cristãs. 

Há tanto tempo que se falou 
neste plano e até hoje temos es· 
perado aqueles que de•iam mar­
car presença e poucos têm le•an· 
ta do a yoz. El!quanto estes poucos 
têm aparecido para 11judar, os 
necessitados têm acorrido aos 
grupos a contar as suas misérias. 
B são estes gc upos que nos fazem 
Ir para a f1ente e que nos obri· 
gam a comt çar. Eles são a força. 
Nós Yamos pelos cantos e becos 
onde eles mais se escondem, Hi 
dias era a mie de sete filhos e 
com· o oitaYo no Yentre a ellamar. 

Só pudemos che11r junto à porta. 
Dentro um pequeno espaço triln· 
guiar totalmente oc11pado por uma 
tarJmba de madeira com uma 
enxerga e ao lado um pequeno 
berço yelho. Alt se tinham de 
acouar pais e filhos, h•Yendo fi· 
lhas j4 grandes. O pai poucas 
Yezes aparece em casa. Os f alhos 
todos doentes e a 11urrar. Nesse 
dia era ji tarde e a:;uela mie 
ti'1ha manda<Jo comp>'at' um pao 
e cinco tostbes de monte-ga para 
todos. O Senhor Doutor manda 
dar-lhes boa alimentaçao. 

H quando nó9 em Coimbra 
julganmos que já não haTia ca­
sos tão fla~rantes, apare: e-nos 
este ~ muitos outros piores que 
este e atnda m1is os que nao 
conhecemos. 

Nesse mesmo dia telefona­
·nos um oftcfal de Artilharia 2 
a c:omunicar que andam naquele 
Quartel a juntar p · ra uma casa e 
que já a têm quase pronta. E de­
sejayam que fo!Se feita perto 
para que o! p• óprios solda "os a 
con,trufssem por !ll&• mãos. H 
que eles depo~1 querlam flcar a 
asshtir à fam'lla contcmphda e 
que se fosse po· sfnl o chefe des­
aa famfJia thesse sido militar ali. 

H cu aceitei cem rcüiloao 

silencio • queias grandes Yerdades 
daquele militar que deYe ser a 
honra da Pátria q 11e o tem com o 
ftlho. Primeiro os sold t 1os tira­
rem ua:a pouco ao tão pouco que 
recebem. Depois qucr. rem que 
alem do se'D obulo em dtnheiro a 
casa seja construtda por suas 
próprias mãos, para que a arga­
massa fique mais ngada com 
suor e as pedras mais duras do 
sacriffcf o. A stguir oest jam eles 
mesmos assbtlr materialmr nte à 
famma. Dar uma ca~a a uma 
famflia ne~essi ada e! muito e não 
~nada. Oar-Jhe uma casa e con· 
ttnuar a assistir lhe é tudo. Por 
fim, de •eiam que, sendo possbel, 
se escolha uma famtlta c .tjo hde 
tenha pre~tado sen1ço , naquele 
Quartel. Outra grande lição de so~ 
llaartedade humana e cristã. Eles 
a ajudarem os sfus próprios com­
panheiros caf dos em necessidade. 
Só é pena se não aparec" elgué111 
que ott reça uma nesga de terreno 
em Santa Clara! Seria uma famf· 
lia saJyaf 

E enquanto Yamos esptrando, 
animemo nos todos e yamos con· 
tinuando a trabalhar. Os que j~ 
marcaram presença com a sua de 

(Cenetmio llG fUCl1tO ,.,_' 

IOIICIAS Dà COIHRINCIA 
da nossa aldeia 

Sem desmerec.er outras, o cor­
reio trouxe uma carta dum fervo· 
roso Vicentino da qual rtconamos 
o seguinte p,rfodo: .Em nom8 do 
Conse ho Superior da S rçiedaiU 
de S. V icenee de Pau to, Junto r .. 
met' a con,,ibu1çao dele pata o 
vrssa Co'1/e,lncu, de 100$00. 
Aproyri amos, agorat a ocasíã~ 
para agrade cr r o carinho e inte­
r esse "'ºm que o Conselho Tem 
seguindo as nossas actividadcs. 8 
digo noS!as por serem tantas 11 
Casas do Gatato quan:as as Coo· 
ferências . .Mais ; a O:>ra. de Oza­
nam jamais desacompanhará aa 
Casas do Gaiato. a ate um capf· 
tulo de ouro das Constitt.ições de 
Obra da Rua. 

No ph.no nacional, quantc 
maior atet çlo os C"asc lhos-Su· 
perior, Centrais e Particulares­
dedicarem às Confe1 êacias de fo. 
Tens tanto maior sera o progresso 
da Sociedade. Elas sao uma pode­
rosa alayaoca da continutdade e 
progresso do MoTimento. Identifi· 
car Cristo no Pobre, pro~ura·Lc 
tamb~m aqui, d des'Yiar a mocida· 
de dos perigos do mal. Ht que 
meter mãos à o t:>ra ,-uma cruza· 
da bem conduzida que abra cami· 
nho à criação de mais conferências 
de joTrns: nas paróquias, escolam 
técnicas, liceus, semirários orga• 
nizaçõc::s juTenis e até nos asilo a, Fa• 
zê los crf'r nas Tirtudes do MoTi· 
m' nto. Como se tran~figuraria e 
pafsl Como a mocidade de hoje, 
amanhã nos postos de comando, 
comprc~nderfa mt lhor as agrura& 
do Pobre! Não há dúvida que a 
falta de persistência ~ um mi 1 da 
mocidade. No entanto, aqui, têm 
a p~laTra os orientadores, os as· 
sisteates eclesiásticos. O que o 
rapaz requere é orientação. Sem 
isso, nada ou quase nada. 

Um Amigo da tipl'grafia abre 
com 15$00 e o sru trn.ão com 
5$CO, Assiaante 28 586 50$00 Ma .. 
ria Bo bela Siln. 1U$00 . .Mais re­
manucentes: Ermeziade, assinan· 
t,. 683, 40$00 Alcams, asslaante 
15.38.3, fd~m. Antó:>io Pinho Nu· 
nes, 20$00. Dr. Agostinho Meutl· 
nho i<lc:m Saudades a todos os 
amigos de Cabecei,..as de Basto. 
Os costumados 20$00 da senhora 
A. F. do Porto. ho E spdho da 
Moda. 60$00 tJara o doente que a 
Cofljerbicia protege- compra do 
leite. Quem dera que nlo desani· 
me e que Deus lhe dê, sempre. 
possf bilidade de dar, para o nosso 
Pobre receber. Mais um• carta: 

cEnYio 40 escudos, 20 da mi· 
nba Mãe e 20 meus, pH a os po­
bres dor ntu da Conferência. Dn· 
ma admiradora da grande Obra e 
grande ami1a do Gatato 

Maria Teresa• 

Margsrida . AzeYe do, 30$00. 
Ca!ltdo Branco. assinante 15 3830 
20$00. António Peiro Coelho, me­
tade. Do nosso amigo Senhor 
Rocha do Coliseu, o dobro. De 
Adétia Freire Qliyefra, ae Avan­
ca, 11$00; paz à alma da pessoa 
de Sua famtlta que Deus chamou. 
Maria M Macedo e Faro, diz: O' qu• 
vai a mais t para os pobtt s -
5$00. M•galhas de ?alor. O mari­
óo de Ma.;a Pb ão yJsitou-ncs e 
ddxou 7$50. Maria M. Passari· 
nho. 15ioo. Acácio Juq·,lo Co9ta, 
10$00. A !l'ina~t.- 5 325, 50$00, 
1 ~rm 14 912, 60$00. 1 J~m 1.985. 
100$00. C rtos R ibeiro 20$. Ma· 
n\iel Cardoso, idem. H acabout 
por ho1e. A toctos, 01 nossos 1 gr&• 
decimento1. 
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A procissão de hoje Y&i·se mo•· 
uar muito interessante, porque 
mterca lada de pequeninas conside­
raç8es, que muito bem poderiam 
dar para sermões de circunstlacia, 
não fora a pressa com que sempre 
andamos e o pouco desejo de abor· 
recer. Queiram pois arrumar•se 
um nadinha e deixem pa~~ ar esre 
senhor. :& um homem de ·50 anos, 
metade dcs quais gastos no Brasil 
em Yida laboriosa. Veio noa Tisi • 
ur. Tendo-se achado bem foi·se 
sem pagar, a assina~ura do J omall 
só para ter um pretexto de tornar 
OuTe-se com agrado. Tem dentro 
de si uma riqueza imensa. que se 
traduz em ~ esejos Yeementes de 
ajudar. Ajudar os homens que pre­
cisam, Boqlianto as~ tm fahYa. eu 
la ad.D irando Cl mo foi po5!fnl ter 
"afdo um homem tleso de t ntre as 
zonas de corrupção. Só uma grAÇa 
especial do nosso bem Deu:;; de. 
outra sorte: não há P-obres de e9· 
pfrito, e este é um B um homem 
que não se deixa amarrar à cadu­
cidade.Em co0Yersa fo1-nos dizendo 
que trazia uma ·casa na ~ lgibeira, 
sendo dele a maior parte e o resto 
de alguns asstnantes do Rlo. Com 
a quantia dos 12 contos, o nosso 
Yisitante indica a !UI p dea~ão: 
.deseja ele que a casioha se fique 
a chamar Graças a Deus. Vamos 
ter uma com estt nome entre u 
tnmneras que estão coostnf dasl 
Aquele nome felicf ssimo, s · guodo 
ele mt smo nos con la, Teto foe por 
ter risto algures uma formosa Yi· 
Tenda no meio dum pequenino jar· 
dim com aquela Cle!f gna çlo: Gtaças 
a Deus. Perguntou e veio ao ce• 
nhecimento de que o ~eu dono tra· 
balhara largos anos e à força de 
muito poupar Ttio a com egutr o 
~ue todos deczejim: Uma Casa. 
De forma que, as~im como este 
nosso amigo, também nós todos, 
ao ouYl lo, podemos afirmar que 
o nome da Casa é uma e~pre.;são 
nva e constante do seu actual p :>S• 
tuidor. a como se de me. mo a li es· 
dnra a pregar aos Yiandan~es um 
G1-aças a Deu$ p ~ r me t• r dado o 
teu. po e a ultde e o desejo e os 
meios de construir a minha casa. 
Assim, este Tislt:,..nte que já tf'm a 
sua, oretende dar graças a Deus 
por lhe ter dado o <tesejo de con· 
tribuir para 01 Pobres. Ele quere 
aju<lar. · 

Mais esp1ço por fayor; ~ outro 
Yisitante com dois filhos pela mio. 
Mais ace·tado; uma visitante com 
2 filhas. Enquanto subia as esca· 
das deu me a impressão de ser 
alguém que Yfnhs prd.r esmola 
pelo que me dir, j o a da com scn 
tido de lhe pedir que fos: e ter com 
a Senhora da Cozlnha, mas não 
tiTe tem_p1>, Antet de ell falar, h· 
lou ela. Uma nota de mil escudosl 
Pergunto se da na Ttrdade pode, 
Responde-me que j~ tinha dado 4 
contosf Puxo lhe pela m'o e tra· 
go-a para a TarAnda. Gestos ras-

. gados pedem horizontf"! da mesma 
!orte. Conversamos. Ela rdere· me 
que houve tea pos em sua Tida 
que passaram muita fome e h• je, 
qae tem o emp·ego, poupa tudo 
quanto pode p 1 a diviar cs Que a 
estlo pa~sandol Os Terdadeiros 
heróis nunca dtram fé do seu he· 
robmo, Esta herofna t5 des~e qui-
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late. Ela não acredita como mui· 
tos querem que a miséria seja um , 
Destino. Nao acredita, Viu se li· 
ne da sua e ora pretende traba· 
lhar para que outros não Tenham. 
a cair· nela. ' 

Curyem-se e deixem passar.Mais 
espaço. a algu~m que se aproxima 
e ao saber que eu sou o tal, dt·se 
por a ui feliz no encontro e per· 
pnta se posso receber uma casa. 
Possl), :!m senhor. Doze contos. 
Depois do que a mesma pessoa 
pe• gunta·me se posso receber mais 
algumas para serem construfdas 
nas terras que me foram indf ca· 
das e por especial dtvoçlo. Não 
aceitei, at~ 'ter. Por mais estranho 
que isto pança, não podemos fazer 
casas a onde a urgência as pedti. 
mas sim !>.l>mente ~onde os Páro­
cos as deseJam; e por ora não são 
todos. Aqui e ali al)arece um, a 
dizer que não. Dornças. Uade. 
Feitios. Crit~rios. Tudo isto res­
peitamos t: nlo nos intrometemos. 

Recebi a Casa que me foi en­
tregue com a Jntenção de abatei'. 
a 01 Yida das de Miragaia. Muito 
bem, Baquanto falo de Mtraraia, 
quno dar entrada a um lngles que 
ao embarcar perto da AHan11cga,foi 
aYisado pt>r um am go da prc:sen• 
ça e do sentido daquele aglomera· 
do de: casas. Comoyf do copio que 
acabara de ouTir, o Britlaico mete 
as mãos na al~ibeira e faz chegar 
às minhas 300 escudos. Ali é sitio 
onde a cidade psssa O Porte tem 
mel9 milhão e foi necessArio apa­
recer um da l oglaterral Deu de 
boa Tontade pelo que obserYou-. 
Com que força não daria de, se 
tivc:sse ido ver com seus olhos de 
onde todos Yieraml B nós sabe· 
mos ... I 

O 11tra Yez por la '"go, Deixem , 
passar os FancionArios dos Ser'Yi· 
ço ' Muo1cipalizados do G~s e Elec· 
trfciclade com a 3.ª prestação de 
3 covtos. Ao pé seguem Pai e filhos 
com 200$ Um nadinha ao lado um 
profesaor prh11Ario com 50$. Logo 
au'9 uma R1b.itejana Liceuciada 
com 100$ Se a memóna me não 
falha ela tem Yindo mafs Yezes. 
B terA de continuar por muito 
tempo. Por este andar, muitos ln· 
Ternos hão de ir e Yir e a casa das 
Licenciados por fazer, 

Vai aqui Tete. Deixem passar. a a Aida que leYa nas mãos a Se• 
1unda prestação da sua casa-1 500 
escudas. Mais espaç~. Passa agora 
Curta com a terceira prestação-
3 contos Ptoença a NoTa também 
tem hoje 111oui lug1r com sua pres· 
ta çlo de 500$ .a o António Ta Ta• 
res. Lisboa aparece com 100$. 

O A bflio dos Guindastes do 
Porto da Beira, terna com 100$. 
Ble é do Porto. O do Plano Dece· 
nol ca Yai com a sua cota de lOt $. 
Ele acredita. Sabe que 'dentro ae 
dez anos Yai ter uma c.~sa sua no 
l'atrimdnio dos Pobres-e qu"re 
Yi Jer par a Te11 Deus o ajude. De­
'lfa mos e era jA tempo de recolher, 
sim.Por~m não queremos srr dese· 
lt gante co aa uma senhora modutl 
que nos p rocura no Lar do Porto 
quase que enTergonbada, fez en· 
tng~ de uma casa-uma dl1zial 

No final de cada uma destas 
procist ões, é nosso de:icj t fotimo 
e estua.nte, que todo41 medttem, 
1j1>tlhem e aoorem o Deus ViYo e 
Imortal, Rei dos Séculos e Pal de 
Nou• Se 1.bor Jesus Cristo. Quee:a 
asstm. ale compreende, abula alo 
~••pr&& nde• • A101a, 

Aliuns dos sobreTlTentes do 
Vale Bscuro, ficaram incumbidos 
por Yúios desalojados, de orien· 
tarem os no!sos pas~os par a os 
naYos refdgios que lhes destin' 
ram: cD1ga.-lhe que a c~guiflhb foi 
para a Qu1 nta do OuriVtsl Ele que 
se nlo esqueça da anã qLie está na 
Quinta da Argolinha; e nós que 
Tamos p11a a Quinta do Baca~ 
lhau .•. » ete •. 

Fixamos os nomes e temos 
andado por essas azinhagas, à pro · 
cura de farrapos, como os sucatei· 
ros de ferro Y• lho. Eis uma som· 
bra do que Yimos: 

Aquela mãe de cinco filhos que 
se hment~ Ta na nossa 11ltimti cró· 
nica, nlo consegu u sobreriYer à 
derroc da da sua b2rraca de pe· 
dra. Transportada pira o noyo 
local, enquanto os Yisinhos tão 
pobres como da, lhe armaYam 
uma tenda, morreu eb.tre os cacos 
que esp, ram arrume, O marido, 
tuberc11loso, foi também de;peai­
do do trabalho, por já se não se• 
gurar de p~. Não posso p1'scindir 
do leri ço, ao escreYer estas linhas 
e pergunto a mim mesmo: para 
onde Tamos? 

A dita c~guinha, incapaz de 
rearmar a bÀrraca, foi r t cohida 
por outra mãe tuberculosa. Menos 
feliz umi velhinha doente, reduzi· 
da a um feix r dt ossos, prostrada 
no meio do carre'ro, entre montes 
de latas e sarrafos caruncho!os, 
11 gua1 dando a morte. Que falta nos 
faz o cCahário•l 

Dispuoha·me a leYá·la para o 
ho!: pi tal, quando os Tisfnhos nos 
informam qu.e já tinham mandado 

ATENÇÃO 
Em prlncfpio e por amor 

da b ia disciplina. ninguém 
comece a construir casas do 
Patrimóaio sem primeira· 
m• ntc dar conhecimento do 
facto ao Presidente da Cl· 
mara e. •e nas cidades, tam· 
bélD à Urbanização. n a ordem que assim o 
pede-, M u, tem acontecido 
e hoje foi o caso, que dois 
grupos de actiYos con ~truto· 
res, em freguesias llmftrofet> , 
Yieram· no1; comun car que o 
Fi cal da Câ~ara embar.gou; 
Câmara que haYia sido deTl· 
damente informada da cons· 
truçio de outras. 

Trata•. e de um funcioná .. 
rio. :8 o fi~ cal E,le tem de 

_ fazer algU111a cofsa, Da mes' 
· ma sorte os Secretarias das 

Câmaras. Ht tes são os ho­
mens do Cód go e só veem o 
que t lc diz, Tão zelosos, que 
até' e esquecem inteiramt nte 
do bem que a Câ nara deve 
aos seus Munfcipes postos 
em estado de pemlria. Tam· 
bém eles, assim co1110 os 
fi~c11is. hão de fazer aJguma 
rol!:fnha. Então quê? N.ida. 
Contt.1ua-se a obra com lf .. 
cença presum\da do Presi· 
df'nte (a q1:em já se tinha 
!'olicitado) e aguard'I. se de· 
cisão ~u .,erfor. No fim tudo 
s~ compõe. Temos casos se· 
meJh sntes. O que se torna 
neces~ ário é esclarecer e 
e bedecer a quem estt posto 
em autoridade. 

rir um carro com a me1ma finall· 
da de. 

Bem podemos temer que estas 
marés altas de dores e infort\hios, 
proToquem uma rotura nos tliques 
da Justiça de Deus. Bom é que se 
reforcem os contrafortes da. carl· 
dade cri~tã, enquanto é te111:po. 

••• 
Nesse intuito apenas nos foi 

pos~fnl1 neste verão, bater às 
portas ae Parede e Cascais. As 
Igrefas de Lisboa irão a seguir. 
Os Rapazes da Yenda do Gaiato 
dizem-ncs que jj yefo muita gente 
de fora. Maitos Teraaeantes não 
conseguiram gastar tudo e tra· 
zem nos as sobru. As~fm no· lo 
disse um deles com 350$, outro 
com cinco mU para o Patrimónioi 
120$ d1 utro, Em Tale, 500 e 100 e 
20, No Banco, 150 <lo Crédito Pre• 
dial e J 33~$50 dos Empregaios 
da Vacuum que não tiT• ram ftr as. 
Nu 111 esf e rço altamente merf tório. 
os Funcionários do Banco de Por· 
tu2'al, conseguiram eleYar a sua 
colaboração anual a cerca r e noye 
contos que depositaram no Monte· 
pio. Nestl~ continua com os duzen· 
tos ml'nsafs,numa persistência que 
Tem já de h4 anoci, Cinquenta e 50 
para sufrágfos; 500 para lembrar 
ao altar, os diu 29 e 5 outrora 
festh'os, e hoje de saudosas recor· 
daçõe9, rrcolhtmento e oração. 
Mil e 50 à porta de Igrejas. MaiJ 
listas preenchidas no Monteplo, 
como ramt lhctes de flores com· 
postos das mais raras espéciet ~ 
Há parcdH desde a mais peque· 
na moeda de prBta até tr@s con· 
tos, afcra duas casas completas. 
Só no orimeiro semestre, ficaram 
ali trf nta e tJ ês mil escudos. 
ll(ualmente p ecie sos os e.1111 bru· 
Jho9 de rcupas e calçado e mais 
objectos. Q11e mimo um enxoYal ' 
de rerém nucldo para afamflfa de 
dez filhos! Basta Ya ser uma Mãe 
à espera do décimo priD eirof Du­
zentos em cumprimento dua>a 
oromessa, na altura do exame do 
7° ano, com uta obserYaçlo ln· 
teressante: cmuito fl brigado pelo 
bem que nos tem feito, dando nos 
a ftllcidt de moral, de saber q ae 
quando s• quer ajud1'r um fim \\til, 
nlo bj que heaitar: C&Sa do Gaia· 
tG l• Muitos rr mldtos e 100 e um 
grande coração amigo. S um m• 
dico. Vlnte mah para o Pa trlmó• 
nio; outro tanto, em carta, da Luz. 
Para encontrar o que prcteade, 
meu senhor. não '5 prectso sair da 
sua terra. Há afuma grande Luzi 
Um depósito· de lusaltte, da Lusa• 
lite, em boa hora remetido; roQ• 
paw ,. calçado e mercearia chega do1 
de Afrlca. louças e vidros de Lis· 
boa, camas e 50 e 100 para que a 
furgoneta apareça à porta. na 
hora das mud.ancu; 100 do Casal 
de S Jorge, e 170 de dois Jovens 
quaisquer; bOO da e âmara <lo S• i· 
xal e te• reno da mesma para as 
primeiras casas do Património, em 
Amora; 50 em cumprimento duma 
prtimf'cisa a N. Senhora. Finalmea• 
te 9 230 em Cascais, e a entrei& 
dunia ca~a de Yinte nas mãos do 
Pároco, Os Vlcentfnos tio receo· 
sos ao começar, Yeem agora que 
nada per de quem co 1fia na p, oYi· 
dência. Base&dos nessa mesma 
confiança, Ylo agora para meia 
dltz\a delas, depois para a ce 1trna. 
O mesmo queremos garantir aos 
do Estoril. i1 preciso c()meça.rf E• 
sei que ht ali um grande contra: 6 

(Conttn• no qurea pdftlloJ 
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PELAS CASAS DO GAIATO ~e CDfftD eu t>i e &e'1!ti M -&sacs do 4aiato 
P•ro DE sonsa. Chegamef do Geres, 

A\o A cH flgadH pHeH ·me •ª• eitlo mala animados • nóll a abonecer •• 
11mt•al1 le1tore1, que terão de faaer um acat­
fldallDho para acurar ••t• 11r1Dgle. 

-Amanliã c:empleta 68 ane1, • neuo Pai 
Am\!rlae. Qa• 1albame1 par agera, 0 1 de Pa.ço 
de Soa•• vãe efa1ac:11 uma pranda-•1 ca11ttçal1 
•• prata para a no •U capela. Oa de I.r •• 
Pert• tambclm, m1111 não Hbemoa o •uê. 

•A VoJó do' Neves• , f•JDal que é fiice per 
... pHH • pen 01 mHmos, vai aparecer da 
caaaca aova. O grupo cénico est.t a enalar • 
dnsa, o filho P1ódlgo, que vlr.i à e ena hofa. 
Btpenlme1 que •• electrld1t11 de Paaaflel nle 
cortem a c:eriente Hnãe t• moll de du o• 
eapaclitcu1111 • c:andlel:ro, camo aconte rea a• 
grup• eanlad• pelo tão papulu Mlagosl ••. 

O melhor primlo que lha pi:tdemes dar, ~ e 
camprlm1Dt• da1 noHo dever: quer naa ofürl aaa, 
•• umpe, 11111 aamantas e mal1 dl .. rHt afa-
11ere1 (U• todos temo• da1de o mais batata, ao 
meter. Para 1t1r cemplate, tenha ••ler, tem de 
1er ma .11 .. a.da late lo1mente. Crefe que a11la 
ftl Hr, pel • tede1 aãe amigos e qt!arem ser 
beneflcladoa. Agrad1çacio1 ao Senhor por H 
1ervir dela para arnDcar da lmundfcle, ie lixo. 
padJl &le, almas qae do af1Dal lgual1 à1 outra• "°ª pe11uem somes astro11,mlc:a1 e •l•em • 
larga • 01 .. , lategru 11a toc:ladade, co• 
be111rr1110 pua codH. 

No1 barredo1, bairros ~. lata, llhH, doa 
gnndH centro1, a tode11 é mearado }.,UI da 
Nazaré; para 1odo1 ama palnrinha. :é de tode1, 
para todea, Tire pare, codos. A1 a., .. , slo H 
alegrlaa deie. Trlattua do meamo mede. Slct 
68 anca! Pa1aam velosas mn alo Importa. O 
temp• nle c•nllt para • Bcernl ••d•. 

-A ae1n famfila creac:.a nm 1Hls aet• 
· ... pas11 que •leram dct Alberga e Dlatrttal. 
Hãe·de •Ir par eaia1 dlH, outros t1ntH. Ficam 
u camamhl • o refeleórlo a a banetar. Sãe 
mnlto e1pert.,, andam na escola ••• diveraa1 
cla1H1. B1perames qae ràpld1mente H a ••p.o 
tem ao nau• ambl1ate • que aproveitam malte, 
pare aeu lucro. 

-o Amadeu Meada, o Vtda é Bela, •••-
1erd•a· se, c:ene tfnbamos anteriormente anan­
ctado, no Sancablo •• Fitlma. Foi e Pai 
Amért•• quem aala para Hmpre HtH deis 
11re1. Oxalt que nmpre 1ajun fiel• am ee •a­
&ro • às leia da Deo1, para asalm Hrem fe Ises. 

O :Mendes ji está mala centente, pol• le .. 
para a no,aa Afrloa, ende 1 funclonúle da 
Sana Su1ar, •companheira que Deus lhe daa­
&blea. O SacrameDto de Matrimónio é um 
Hto em que dol• sarei se completlm. Nlo fel 
e Senher ctnr uma cutela a Adie para lhe 
.. , a comp1nheln' Bvldentemente tue alm e 

. t par lss• que nó1 cheg1ado • ama certa 
Idada, HDtlmos o problema do Matrimónio. AD­
IU de dar este paaso decisivo, é precl10 pensar­
" malte. Não 1101 ••mos atirar à. sorte. hN 
hrla andannct1 b escuras. 

Multes fellc:ldadu te derefam, Allladea, o• 
oem lrmãe1 qae mulce C• Htlmam. 

-Do11 de Outubro. A DOIH 'ftndfma. De­
aeroa dela dl11 e mele, ceado-H enchido trb 
GaguH. Dia de vllldlma cA em cata quer dizer: 
ce1te1 para baixo, para cima, Ieee 1 escondides 
o armáJlo1 dila•, cantigas ao derafte, \'tolas • 
toc:ar, o Sérgio • • Sm. Padre Carlos zangados, 
tea•o por vezes de dar •abtno•. É um dia 
Hmpr• cheio, de elagll• • bea dlspoalç&e. 
Sardiahas, pãe, vinho na merenda • • malta 
.. da animada. Ao Om todos a plnr u uva• 
•ae "fio tornar· 1e \'faho dentro de tempo limi­
tado. Vamoa ter mala vlnhe qae •• mal• aaoa. 
Hgundo •• que percebem m1ll .. la•outa. 
O Artur que ce1tuma ser Hmpre • guarda 
... ava• qaetl.,.H armar em cflsal•, mu 
amolou-H. Teve de agu1ntar com ce1ces 
b 101ta11 ma1 fel. • Viva o Pai Anérlcol Viva 
e Snr. Padre Cule1l va .. • Se l.cpe1l ... • o Se 
A1tur ••• 

Jt e1tame1 • ••pera da pró:dma. IS •• 
Hllhorea7 

'o]Rl Aqal perto de a6e hl ama Igreja v~­
lhinha que foi d<>• frade• de S. Vicente 

01 prl1Dclto1 que ~eram papel em Portugal. Pot 
terem pundo taato1 aao1 po1 ele, eetl me1mo • 
cair. Bra tio pobre em 1910 que niuguc!im a rou­
bou e H outru forun quetmadae e 1aqa:aeh1. 

O nono Snr. Padre Bapd•ta queria re1taurf..la 
.. , não tinha dinheiro. Lembrou-1e então de ot-
1ant:i:arum.ofert6tio do Povo.N6e, 01 gat1to1, taaa­
Wm e11tramo1. De porta em po1ta fomo1 aa1arlat 
4oaetivo1 pllla o no110 cauo. 

Nio 1e•paga eh minha mem6rla a amabilidade 
tomo 01 habitautu do Tojal e arredoree noe rece­
l>eram. Comcguimo• levar um cano cancaado do 
ofe1endu. Ao todo 1et1am 'lllll Yiate e tauto1 cu­
l'OI entre tractore1, C&Jllioneta1,fur1oneta1,carr.oçaa 
hdo eafeltado dava am.u pecto auito bonito e n ­
rtado. No fim fei-1e aa leilão ea que tlldo 1e vea­
cleu por mall de Tiute coato•. Eeta1 oferta• ne:raa 
ie1pertar u eaer&fu ao PoTo elo Tojal. Dea1 qaef­
n que 1eJa• beJaffica1 u coaceq•~ e-n • 
tellctlo a.etta cem. 

· Outra. O T6n1to Irmão do OctfYio c1tl eacu­
rega io ·de Ir levar • bilha do leite il camtcneta p,,.. 
ra o Lar de L 9bo11. Um dia deatee 11iu daqui mu to 
contente a come:r • m•rend•. Ao pauiar po:r um 
cão e1te mo•tr · u cara de pouco• amigo• e 
11iroa ·~e a ele O T6nlo para o calar deu ·lh.: um 
boc•do da merende, mas o cão E que não o lngou 
enquanto não lhe deu o reato da merenda. S6 
eutão o cão o deixou. 

O Lu1o que E o atrvente do• 1enhore1 E tão 
pequeaito que não chl"ga à meia. À1 vezes ponho­
-me a admirar a habilidade dele para põe a toalha 
aa mesa. Põe uma ponta e depol1 1obe pua uma 
cadeira para estender o re1to. S6 visto. 

Tivemo1 junto de n61 e cata E a not1cla eh or­
dem do dia oª'''' º Pai AmErJco. 

Deita ve:i: ettava mutto falador e h10 para 061 
E beneficio. Go1tamo1 de o .ouvir. Começou pC't di­
:i:er e a;tmirar at 001111 oflciaa1, 1eu tamanho e 
bom goeto. 

Di11e-ao1 que not cdorçamo1 por aprender 
a.ma ai te ou oficio para m1i1 tarde p od•rmo1 traba­
lhar por conta e ri1co. Era a 1ua vontade 'em ver ali 
nnte rapaz•• grande• a tomar couta de tudo, mu 
algua1 não chl"gam ao fim. 

Muito obrigado Pai AmErlco. Faça por Yir d 
maft veze~. 

Jo4o de Deu• M. ~ocba de A1111 

A ••a•a •• Beira Bãizo 

Pomo• direito1 a Castelo Branco. Ch'gado1 a 
esta bela ciehde fomoe atE ao parque pai a ai almo­
çarmce. Depol1 fomos dsr uma Toltiuha pela ciehde 
pua vieitarmoe os aoaso1 malon• amigos. Como 
alguna não estavam não tivemo1 tempo para 
TI• itar deixamos aqui 01 cumprimento• do Sur. 
Padrê Horicio. 

Em • eguieh fomo• ao reformat6rio de S. Fiel 
Yilitar tr~s doe aoHOI 1ntigo1 companheiroe que 
flcuam radiaate1 com a noeea visita. A esree tr~• 
desejamos que tenham bom porte e muita1 felid· 
ehde1. Passados poucoe minuto• encõatravamo­
-aos em Souto da c .... formosa aldeia onde DOI 

esperava o aoHo grande amigo Sr. Padre Alberto 
e eue famtlia. Ai jaatamoe com muito go1to e jl 
muito de noite fomos para o Caateltjo onde a 1sis­
Cimo1 à prociuão dae vdas e misea dae festas de 
Snuta Luiia onde decoueu a mtlbor venda do 
.Famoso'. im Caetell"jO nademos deade o melo­
dia atE àl tr~e horas da tarde ap•uas, mas bastou 
para vendermos 01 1eiece11to1. Depoi• almoçamot 
em caea de Sr. Padre Jorge. 

No dia seguinte fomos p1ra Castelo Branco on­
de ttmoa grandes amigos da no1. a Obra. São tanto• 
e tão boa• que ee quiec!i.uemoa agradecer a todot 
o 00&10 pequeno jornal não chegava. 

Hll por ei:tmplo uma fam!.lia que toda ela ~ 
u1inaate pag•ndo caeh peSBoa 100$00 e compram­
-nos ainda o jornal dando-nos muita gorjeta. Ain­
da da tilliu • vez eue senhor doutor perguut. u­
-me se a veneh la boa, e eu diHe que a1nda lev1va 
cem joruail para caea. Então agarrou aclet e com­
proumoe t< doa. Que ieto 1irva de ~i:emplo • 
muita gente que aoe nega 01 de:i: to1tõc1. 

Tenho a dizer aos amigo• de Cattclo Branco 
que a venda nesta ciehde jã c•ti normalizada e por 
t110 não desanimem para apanhar 01 da Covilhã. 

De Castdo Branco eeguim• • para a Covilhã 
, onde fomo• bem acolhido• e vendemo• 01 do 
costume.,Agradecemo• de1de jl à Oliva que aoa 
e1tl a fazer oa l"mblcmu para H noHas equipas. 
Agradeço tamhlm ao Senhor Jorge Craveiro de 
S. uea a oferta dum rel~gio depoi• de me ter 1' 
dado um fato. 

Agradecemo1 ao• Cflimado1 leitoret e aio ,6 
agr1decl"mo1 como cbmo• tamhEm 01 parabEn1 
conforme prometemos 1e chegi•temo1 aos doil mtL 

Nio deuain.em e nmo• bater o Porto! 

1
8QDI, USBOAI eont1.auçio da terceira p1t1na 

.o mundo que anda às aYessas. At6 
p_or isso 6 que deTem começ U'. 
Foram os rapazes que no·lo fúe· 
ram notar. Ao passarmos, um de­
les notou um gerico Yestido de 
calças nas quatro patas, e exclama 
a perder-se de riso: olhem, olhem! 
aqui anda tudo às anssasl Os bur· 
ros trazem calças e os homens an· 
dam sem elas .• 

Tro'UXemos dali um pequenino 
de sete anos. Conhece por dentro 
os calhaboiços da G. N. R. e os 
barcos onde se recolhia de noite 
e as carteiras dos senhores tam· 
b~m por dentro. A mãe tl'abalha 
n a.m bar; o pai deYe ser dono dai· 
r;um outro bar. Qnem Tier aqui 
pn cure pelo Jo&uete e Yert uns 
lindos olhos azuis, sarrlndo de 
utidaçlo: acabaram-se as horas 
tristes do aljube. , 

Tendo ficado no último núme· 
ro no começo da descriçao de Se· 
túbal, vamos ho1e continuar com 
a leitura desta crónica e acompa­
nha,- de perto a vida das nossas 
casas. 

Poucos rapazes ainda. Camara· 
tas enormes. Refeitório idem. Ca· 
pela espaçosa, mas bonita. Coziaha 
também muito grande. Tudo é 
enorme nesta casa. Era um alber­
gue, não admira, Mas hoje é mais 
um forte alicerce da Obra da Rua! 
Casa do Gaiato de Set\1bal. 

Esta nossa Casa promete. Tem 
ainda dois meses de trabalho e já 
se nota qualquer coisa em anda­
mento. Os rapazes que nada sa­
biam de doutrina, fazer camas, 
Yarrer e esfregar o chão, ném 
sentar-se à mesu sequer, hoje já 
quase todos sabem um bocadinho 
de cada coisa, Estão a formar um 
lindo orfeão e um piano para esta 
Casa não ficaTa malt os leitores é 
que resolyem. E como estamos na 
época do futebal, é de grande 
necessidade um radiozinho que 
tam btm flca a cargo dos nossos 
leitores. Os nossos leitores não 
imaginam as horas tristes e abor· 
recidas que os nossos irmãos de 
Set11b.1l passam. Ele é falta de 
jogos, 'le de bolas, ele de roupas, 
ele tudo. Nos três dias que lá esti· 
Te, a Senhora não me falava nou· 
tra coisa e de facto é Terdade. 
Portanto não se esqueçam os 
nossos amiicos leitores da Casa do 
Gaiato de Setlibal. 

Gostei Imenso de Tisitar esta 
Casa. A quinta dá de tudo um 
pouco: batatas (duas Yezes por 
ano), cebolas, pimentos, tomatest 
arroz que é o principal, milho, 
morangos, laranjas em grande 
quantidade, pêssfgos, ameixas, 
peras, figos de tnngo· mel, maçãs, 
uvas, nozes, marmelos, flores, água 
fresquinha, coelhos, galinhas, pe· 
rlis, porco~, bois, Yacas que dão 
muito leite pra consumo da casa 
e para vender. Como 'Vêem, a Casa 
de Sctlloal é fértil em fruta, gado 
cereais e legumes. Só nao é na· 
quilo que acima vos peço. Mas nós 
confiamàs na boa Tontade dos nos• 
sos benfeitores e nós c4 espera­
mos. 

Estava já a gostar de 14 ficar, 
mas quinta.· feira chegou e eu tive 
de regressar a Lisboa. A despedi· 
da foi custosa mas tinha de ser. 
Eu e o Eduardo eramos e somos 
muito amigos e foi esta a razão 
de tão comoTente despedida. Na 
Yerdade custou-me sair de Set11-
bal, porque o chefe Eduardo tem 
nesta Casa uma missão dura a 
cumprir. Já alguma coisa fez. mas 
muito mais tem a fazer. O Barco 
é comprido e dlif cil de remar; 
portanto Animo caro Eduardo, tem 
fé em Deus que te ~-de ajudar. 
Nós, os teus colegas, Tamos·Lhe 
pedindo essa graça que farA com 
que tu aguentes o lugar -que a Obra 
da Rua te confiou. Haja perseYe· 
rança e tudo se conseguirá. Este 
teu amigo e restantes companhei· 
ros desejam-te os maiores êxitos. 
nessa Casa. 

Depois de Set11bal regressei 
noyamente a Lisboa. A capital 
6 linda e bela, com pdsagens pi· 
torescãs que a distinguem bem 
entre as -grandes capitais do mun­
do. Como não podia deixar de ser, 
Yoltei ao nosso Lar. 

Na sexta·feira à tarde fui ao 
Rossio tirar o bilhete para o rápi­
do do dia srguinte para regressar 
ao Porte e daqui a Paço de Sousa. 

Eram 19,30 quando entrei na 
nossa Casa. Todos jantaTam. En­
trei no refeitório e noto mais um 
rapaz à mesa aonde eu sirTo;­
era mais um desprotegido que d­
nha entrado para o Paralso dos 
Abandonados. 11 assim a Casa do 
Gaiato. 

E pronto, amigos leltorest não 
TOS :quero tomar mais tempo. 
apenas TOS torno a lembrar aquilo 
que p'rá Casa de Setllbal Tos peçc 
e que desde já agradeço. 

CAalllllePueua 

Do que nós necessitamos 
M'is 150$ de Llsboa. Mais 200$ 

do ·Porto. Mais 500$ da R~ua. 
Mais 20$ do qua nunca se esqu~· 
ceda obra. Ha anos que Tem esta 
letrA, esta dedlcatória, esta impor· 
tlncia e isto todos os meses! Nlo 
é a soma do dinheiroi.~~' sim1 a 
grande deToçãol. Mais ouu$ de Ar· 
co de B1l1lhe. Mais outro tanto de 
Lourenço Marqúes. Msis os 200$ 
do A1tónio com a dedicatória do 
costume. Outra grande deY~Ç~~r 
Mais 40$, Gondomar. Mais :ruQ$. 
da Foz. Mais mil escudos de Na­
mapa. Para quem não souber aqui 
se diz qu~ se trata de dinheiro 
Tindo de Afr icat de um mealheiro. 
Mais 50$, Lisooa. Outro tanto 
Agueda. Outro tanto do grupo 
cVinte a três amigos•. Ainda ou­
tro hnto dos ret1Jorsos de SQ hoJ• 
pagai' o jorna t. E pena serem tio 
pouco~ como estes remorsos. Se to­
dos os assinantes os tivessem e 
fizessem assim, ou pelo menos, 
dessem sbaente o dinheirinho, ti· 
nhamos o problrma do pão resol· 
Tido. Do nosso pão. M'lis o mesmo 
de Carlos e Aurora. Uma Mas do 
Porto, nl\l falta à sua promessa. 
Tanto faz o pobre daí como o po~ 
bre daqui. De. Mais 20$. Anadia. 
Mais 50$ de Nampu1a. Mais 20$ 
da HercfJia. Mais 300$;de1>asitados 
no Espírito Santo. M.llis 50$ Mais 
50$ de Ltsboa, produto d8 um 4ia 
de trabalho de uma an6mma qu. 
re•a pela obra. Mais 200$, Louren• 
çó Mar11ues. Mais iudo e tudo 
quanto Tai dar ao Ji.r;pellw tla Mo­
da. Mais mil escudos de Lisboa. 

Trilt•n• •• Coimltra ~ .. Z."l• · 

doze contos, dem mais uma Yolti· 
nha; all~s, temo1 de fundir dua1 
numa só. As casas na cidade Ylo 
para o dobro. Mu não tenhamos 
receio. A bençlo do pobre tem 
crande poderr 

DOUIRIHR 

caduco de coisas caducas, no fim 
tudo é caducidade. Quaatos mor· 
rem de fome e de sede à porta 
destes supremos, tal como Uzare 
na parãbola de Jesus? 

Nós desejamos continuar a 
dar âqui à estampa a nota de 
Yerdadeiras riquezu e do quanta 
bem se pode praticar cem eluf 


